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Estamos interessados no estudo do seguinte sistema:

−∆2
gU + div

(
A(∇U)#

)
+∇UG(x, U) = ∇F (U) (0.1)

Ou seja,

−∆2
gui + div

(
Ai(∇ui)#

)
+ ∂iG(x, u) = ∂iF (u)

para cada i = 1, ..., k. Consideramos G : M ×Rk → R uma função cont́ınua e 2-homogênea na segunda variável

e de classe C1 na segunda variável. E F : Rk → R é uma função positiva de classe C1 e 2#-homogênea. Podem ser

por exemplo:

G(x, t) =

k∑
i=1

Aij(x)titj e F (t) =

k∑
i=1

|ti|2
#

onde Aij(x) é uma matriz k × k simétrica e 2# = 2n
n−4 é o expoente cŕıtico. A é definido como sendo:

A
(
(∇U)#, (∇U)#

)
=

k∑
i=1

Ai
(
(∇ui)#, (∇ui)#

)
A é uma soma de (2, 0)−tensores simétricos e suaves.

Impomos condições para que (0.1) tenha solução de energia mı́nima. Além da existência, temos também reg-

ularidade nas soluções. A regularidade pode ser melhorada se tomarmos F e G particulares conforme comentado

acima.

Mas temos também a decomposição em bubbles. Seja Uα ∈ H2,2
k (M) solução fraca de (0.1). Se a sequência

(Uα)α∈N é limitada em H2,2
k (M), então existe U ∈ H2,2

k (M) limite fraco de Uα e se U ≡ 0, a menos de subsequência,

temos:

Uα =

l∑
j=1

Bj,α +Rα

para todo α > 0, sendo (Bj,α)α∈N , j = 1, ..., l k-bubbles e (Rα)α∈N ⊂ H2,2
k (M) é tal que

lim
α→∞

Rα = 0 em H2,2
k (M)
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